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4 
Construindo a nova arquitetura 

Neste capítulo detalharemos o método de desenvolvimento proposto e 

mostraremos um exemplo da sua aplicação na re-arquitetura do software C&L. 

Também mostraremos o mapeamento do espaço de nomes que foi realizado 

utilizando a própria ferramenta. 

 

4.1. 
Método de desenvolvimento 

Um dos principais problemas do desenvolvimento de software livre é a 

documentação do projeto. Isto se deve ao fato de que a maioria dos projetos 

deste tipo conta com a participação de uma grande quantidade de 

desenvolvedores, muitas vezes espalhados por diversos países. Aliado a isto 

temos a falta de cobrança de uma documentação de qualidade por parte dos 

usuários dos softwares, que dão importância apenas ao fato do software ser 

gratuito.  

Entender o código fonte de um software, sem que nenhuma técnica tenha 

sido utilizada para facilitar sua leitura e sem dispor de documentação é uma 

tarefa trabalhosa e custosa [Biggerstaff94] [Meyrhauser94] [Brooks77].  

A utilização de cenários integrados com o código fonte [Silva03] 

[Christoph04] é uma técnica que visa melhorar sua apresentação, de maneira 

estruturada e uniforme, facilitando sua leitura e entendimento. Esta técnica de 

apresentação melhora, sem dúvida, a leitura e o entendimento do código fonte 

do software, mas também exige um esforço extra do desenvolvedor para realizar 

sua anotação. 

Para abordar estas questões propomos um método de desenvolvimento 

baseado no refinamento de cenários. A aplicação deste método tem como 

resultado um documento único, o código fonte, onde teremos cenários 

integrados com o próprio código, facilitando sua leitura e entendimento. Além 

disto, o método utiliza a idéia de integração de cenários por generalização, para 

proporcionar uma visão global do sistema, facilitando o entendimento e gerência 

dos grupos de cenários que comporão o sistema. 
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4.1.1.  
Construção do LAL 

O primeiro passo do método é a descrição dos símbolos que possuem 

significado específico dentro do domínio, utilizando a técnica LAL, apresentada 

na subseção 2.1. O processo de construção do LAL é composto pelas seguintes 

fases: identificação dos símbolos, identificação da semântica dos símbolos e 

validação junto ao usuário. Mais detalhes sobre estas fases e heurísticas para a 

construção do LAL podem ser encontradas em [Leite94].  

Na Figura 20 podemos ver um exemplo de entrada do LAL. Este símbolo 

foi extraído do LAL do domínio de aplicação do C&L. As palavras sublinhadas 

também fazem parte do LAL. 

 

 
Figura 20 – Exemplo de uma entrada do LAL 

 

4.1.2. 
Descrição das situações do sistema através de cenários 

Neste passo serão construídos os primeiros cenários, que descreverão o 

funcionamento do sistema. Para tanto, deve ser feito um levantamento das 

situações que compõem o sistema e cada situação identificada deve ser 

mapeada, de acordo com a representação de cenários definida em [Leite00]. A 

Tabela 2 resume a representação de cenários adotada, descrevendo o uso de 

cada entidade representativa do cenário. 
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Título Identificador do cenário. Deve ser único. 

Objetivo Descrição da finalidade do cenário. Deve ser 

descrito também como este objetivo é alcançado. 

Contexto Descrição do estado inicial do cenário. Deve 

ser descrito através de pré-condições, localização 

geográfica ou temporal. 

Atores São entidades envolvidas diretamente com o 

software. Um ator, para ser válido, deve aparecer 

em pelo menos um dos episódios. 

Recursos São entidades passivas utilizadas pelo 

software. Um Recurso, para ser válido, deve 

aparecer em pelo menos um dos episódios. 

Episódios Sentenças seqüenciais que correspondem a 

ações e decisões com participação dos atores e 

utilização de recursos. Essas sentenças devem 

aparecer em seqüência cronológica e serem 

sempre o mais simples possível. 

Restrições São aspectos não funcionais que 

qualificam/restringem o correto funcionamento do 

software. Estes aspectos podem estar relacionados 

ao contexto, recursos ou episódios. 

Exceções Situações que impedem que o objetivo do 

cenário seja alcançado. O tratamento para tais 

situações deve ser descrito. 

 

Tabela 2 – Representação de cenários adotada. 

 

Na Figura 21 podemos ver, a titulo de exemplo, a descrição do cenário 

“Recuperar senha do usuário”, de acordo com a representação de cenários 

adotada pelo método. Este cenário descreve a situação onde o usuário solicita a 

recuperação de sua senha de acesso ao sistema. Como descrito na subseção 

2.2, podemos aliar as técnicas de cenários e LAL. Um exemplo disto pode ser 

visto nesta mesma figura, onde as palavras sublinhadas fazem parte do LAL do 

domínio do C&L, construído no passo anterior. 
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Figura 21 – Exemplo de descrição de uma situação do sistema. 

 

4.1.3. 
Integração dos cenários 

Mesmo diante de sistemas de médio porte, a quantidade de cenários que 

o descrevem pode ser grande, chegando às centenas. Com isso, se os 

engenheiros de requisitos se prenderem muito aos detalhes podem acabar 

perdendo a visão global do sistema. Para evitar que isto aconteça, propomos a 

integração de cenários. Nossa idéia de integração é baseada no processo 

descrito em [Leite00] com algumas modificações, para atender as 

particularidades de nosso método. 

A integração é feita através da criação de um novo cenário, o cenário de 

integração. Este cenário é uma descrição artificial com o único propósito de 

facilitar o entendimento de um conjunto de cenários. Sua idéia principal é 

estabelecer uma relação entre os cenários dispersos dando uma visão global do 

sistema, e ainda assim preservar o uso da linguagem natural adotada nos 

cenários. Para a construção do cenário de integração utilizaremos um processo 

que tem como base a integração por generalização. A idéia deste processo é 

relacionar um grupo de cenários através da criação de um novo cenário, criado 

artificialmente, que descreva as mesmas situações que os cenários pertencentes 
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ao grupo, com um grau de abstração maior. O processo proposto é composto de 

três passos (Figura 22): Formar grupos de cenários, identificar cenários raiz e 

criar cenário integrador. A seguir detalharemos cada um destes passos.  

 

 
Figura 22 – Processo de integração de cenários. 

 

4.1.3.1. 
Divisão dos cenários em grupos 

A formação dos grupos de cenários deve ser feita considerando uma visão 

modular do sistema. Cenários que modelem funcionalidades comuns do sistema 

devem ser colocados no mesmo grupo. Um cenário que não se encaixar em 

nenhum outro grupo pode ser considerado um grupo por si só. Um exemplo da 

formação de um grupo pode ser visto na Figura 23. Neste exemplo todos os 

cenários estão relacionados, pois manipulam informações sobre o usuário. 

 

. 
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Figura 23 – Exemplo de um grupo de cenários. 

 

4.1.3.2. 
Identificação dos cenários raiz 

O primeiro passo para a identificação do cenário raiz de cada grupo é o 

mapeamento dos relacionamentos existentes entre os cenários que compõem o 

grupo. Estes relacionamentos podem ser de quatro tipos, como visto no capítulo 
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2: pré-condição, subcenário, exceção ou restrição. O mapeamento dos 

relacionamentos é baseado nas comparações entre pré-condições, recursos ou 

restrições de um cenário e título, objetivo ou episódios de outro. Se um cenário 

utiliza em um dos seus episódios outro cenário, então dizemos que este cenário 

é subcenário do primeiro. A seguir citamos as comparações que devem ser 

feitas para detectar os relacionamentos entre cenários: 

• Contexto de um cenário e título dos outros cenários; 

• Recursos de um cenário e título dos outros cenários; 

• Recursos de um cenário e objetivo dos outros cenários; 

• Recurso de um cenário e episódios dos outros cenários; 

• Episódios de um cenário e título dos outros cenários; 

• Exceção de um cenário e título dos outros cenários. 

 

 Podemos utilizar os relacionamentos identificados para estabelecer uma 

ordem entre os cenários do grupo. Por exemplo, se através da execução de um 

cenário alcançamos um estado que aparece como pré-condição em outro então 

há um relacionamento e também uma ordem entre estes dois cenários. O 

mesmo pode acontecer com um recurso, que é produzido por um cenário e 

utilizado por outro. Além disso, restrições que aparecem em episódios e recursos 

podem ser satisfeitas por outro cenário, estabelecendo uma ordem entre eles. As 

restrições presentes em um cenário nos fornecem pistas sobre a ordem sempre 

que apontam para a necessidade de algum recurso ou para condições que 

devem ser previamente satisfeitas. 

Determinada a ordem entre os cenários, podemos identificar o cenário raiz 

do grupo. O cenário raiz é o cenário que não depende de nenhum outro cenário 

do grupo para sua correta execução. As pré-condições, recursos e restrições dos 

grupos não são obtidas apenas do cenário raiz, e sim de todos os cenários do 

grupo. Para estabelecer as pré-condições do grupo devemos reunir todas as pré-

condições dos cenários que pertencem ao grupo e eliminar as que são 

satisfeitas pelos cenários do próprio grupo.  Os recursos e restrições são obtidos 

da mesma maneira. Na Figura 24 podemos ver o cenário raiz identificado do 

grupo de cenários mostrado na Figura 23. Neste caso o cenário “cadastrar 

usuário” é pré-condição para os cenários “acessar o sistema” e “lembrar senha 

do usuário”. O cenário “acessar sistema”, por sua vez, é pré-condição para os 

cenários “alterar dados do usuário” e “sair do sistema”. Desta forma, o único 

cenário que não possui como pré-condição um cenário deste grupo é o 

“cadastrar usuário”, portanto este é o cenário raiz. 
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Figura 24 – Exemplo de cenário raiz. 

 

4.1.3.3. 
Criar cenário integrador 

O cenário integrador é um cenário artificialmente criado apenas para 

estabelecer uma relação entre os cenários raiz, permitindo uma visão global do 

sistema. Começaremos a construção deste cenário pelos seus episódios. Para 

isto precisaremos ordenar os cenários raiz identificados, da mesma forma que 

ordenamos os cenários de cada grupo. Os cenários raiz devem aparecer nos 

episódios do cenário integrador na ordem obtida. O objetivo de se fazer isto é 

dar uma idéia das funcionalidades oferecidas pelo sistema e a ordem em que 

elas ocorrem através dos episódios do cenário integrador. O título, objetivo e 

contexto devem seguir o modelo de cenários apresentado anteriormente. Como 

este é um cenário criado artificialmente não há necessidade de descrevermos os 

recursos e os atores, conforme [Leite 00]. Na Figura 25 podemos ver um 

exemplo de cenário integrador. Neste exemplo, o caractere “#” delimita um grupo 

de episódios não seqüenciais e os episódios entre colchetes são opcionais. 
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Figura 25 – Exemplo de cenário integrador. 

 

4.1.4. 
Refinamento dos cenários 

Para que o uso de cenários realmente ajude, tanto no desenvolvimento do 

software quanto na sua documentação, é necessário que o método proposto se 

adapte a arquitetura definida para o sistema. Nesta dissertação nos 

restringiremos a sistemas que podem ser descritos segundo o framework MVC. 

Descreveremos a seguir como derivar os cenários pertencentes às três camadas 

do framework, aqui identificadas como camada M(modelo), camada C(controle) 

e camada V (visão), a partir dos cenários originais produzidos no primeiro passo 

(Figura 26). 
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Figura 26 – Processo de refinamento dos cenários em camadas. 

 

4.1.4.1. 
Divisão dos cenários em camadas 

Nesta seção iremos detalhar como é feito o refinamento dos cenários em 

camadas. Cada camada possuirá uma heurística diferente para construção de 

seus cenários. Estas heurísticas serão detalhadas para cada uma das entidades 

que compõem o cenário. 

 

4.1.4.1.1. 
Camada de visão 

A maioria dos cenários que possuem como um de seus atores o usuário 

devem possuir uma interface de interação com ele. Para um maior detalhamento 

desta interface devemos separá-la do cenário original, gerado na subseção 

4.1.2, e criar um novo cenário somente para descrevê-la. Na Tabela 3 

descrevemos as heurísticas gerais para construção dos cenários da camada de 

visão, detalhando-as para cada elemento do cenário. 

 

Título  Identificador da interface que está sendo descrita. 

Deve ser único 

Objetivo  Descrição da finalidade da interface. A finalidade de 

uma interface pode ser, por exemplo, exibir dados estáticos 

para o usuário a título de informação ou pode ser exibir um 

formulário para ser preenchido. 
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Contexto  Descrição de como a interface descrita pode ser 

acessada. Através de uma URL ou de um elo em outra 

interface, por exemplo. 

Atores  Identificar os tipos de usuários que podem acessar 

a interface. Um sistema pode ter diversos níveis de 

usuário, como administrador e usuário comum, por 

exemplo. E a interface pode ser acessada só por 

determinados níveis. 

Recursos  Identificar recursos externos utilizados pela 

interface, como por exemplo, javascript, css, applet Java, 

animação em flash, etc.  

Episódios  Cada episódio deve descrever em detalhes um 

componente da interface. Por exemplo, uma interface pode 

possuir diversos tipos de menu, que devem ser descritos 

detalhadamente, cada um por um episódio. 

Restrições  Identificar as restrições presentes no uso da 

interface. Por exemplo, para poder preencher determinado 

campo de um formulário devo antes ter preenchido um 

determinado campo em um outro formulário. 

Exceção Detalhar comportamentos excepcionais da interface e seu 

tratamento. Por exemplo, ao retornar para uma página 

através do botão voltar do navegador a página não 

carregará corretamente. 

 

Tabela 3 – Heurísticas para construção de um cenário da camada de visão. 

 

A Figura 27 apresenta um exemplo de cenário da camada de visão, 

extraído do cenário “cadastrar usuário”. Este cenário descreve uma página 

contendo um formulário de cadastro de usuário. Podemos observar que a 

comunicação entre a camada de visão e a camada de controle é realizada no 

episódio 8, utilizando o subcenário “controle usuário”.  
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Figura 27 – Exemplo de cenário da camada de visão. 

 

4.1.4.1.2. 
Camada de modelo 

Após a separação da parte relacionada à interface com o usuário dos 

cenários iniciais, produzidos na subseção 4.1.2, a parte restante é referente à 

camada de modelo do sistema. Sem a presença da interface com o usuário 

podemos focar mais nas funcionalidades do sistema e aumentar seu nível de 

detalhamento. As heurísticas para isto podem ser encontradas na Tabela 4, 

detalhadas para cada elemento do cenário. 

 

Título  Identificador do cenário da camada de modelo. 

Deve ser único. 

Objetivo  Descrever qual a finalidade da funcionalidade 

modelada pelo usuário. 

Contexto  Identificar as pré-condições necessárias para a 

execução do cenário. Por exemplo, se é necessária a 

execução de um cenário da camada de visão 

(preenchimento de um formulário). 

Atores  Identificar os atores envolvidos no cenário. Note 

que o usuário não é mais um ator válido para este cenário. 

Neste caso os atores podem ser outras partes do sistema 

ou componentes externos. 
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Recursos  Identificar as informações que devem estar 

disponíveis durante a execução do cenário. Se o cenário 

utilizar o banco de dados do sistema ele deve aparecer na 

descrição de seus recursos. 

Episódios  Descrição em ordem cronológica de ações e 

decisões com a participação dos atores e o uso dos 

recursos, que se executadas corretamente levam a 

satisfação do objetivo do cenário. 

Restrições  Identificar requisitos não funcionais associados a 

recursos, contexto e episódios que possam interferir na 

correta execução do cenário. 

Exceção  Identificar comportamentos excepcionais que 

possam impedir a correta execução do cenário e detalhar o 

seu tratamento. 

 

Tabela 4 – Heurísticas para construção de um cenário da camada de modelo. 

 

Na Figura 28 podemos observar o cenário “cadastrar usuário” um exemplo 

de cenário da camada de modelo, resultante da retirada da interface e do 

enfoque na descrição mais detalhada da funcionalidade modelada. 

 

 
Figura 28 – Exemplo de cenário da camada de modelo. 
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4.1.4.1.3. 
Camada de controle 

Para cada grupo de cenários formado na subseção 4.1.3.1, um novo 

cenário deverá ser criado. Estes cenários representarão a camada de controle, e 

serão responsáveis pela intermediação entre os cenários que compõem a 

camada de visão e os que compõem a camada de modelo de cada grupo. A 

heurística para criação destes cenários pode ser vista na Tabela 5. 

 

Título  Identificador da camada de controle que está sendo 

descrita. Deve ser único 

Objetivo  O objetivo da camada de controle é fixo. É sempre 

intermediar a comunicação entre a camada de visão e a 

camada de modelo. 

Contexto  Descrever a partir de quais páginas da camada de 

visão a camada de controle pode ser acionada. 

Atores  Identificar com quais outros cenários este se 

relaciona. 

Recursos  Identificar os dados que são recebidos e 

repassados pela camada. 

Episódios  Identificar cada tipo diferente de requisição que 

pode ser recebida pela camada e como ela é tratada e 

repassada. Explicar como é feita a validação dos dados 

recebidos pela camada. 

Restrições  Identificar as restrições existentes para o repasse 

das requisições. Por exemplo, uma requisição deve possuir 

um formato específico de dado para que possa ser 

repassada. 

Exceção  Detalhar comportamentos excepcionais da camada 

de controle e seu tratamento. Por exemplo, no caso de 

uma requisição que não pode ser repassada. 

 

Tabela 5 – Heurísticas para construção de um cenário da camada de controle. 

 

Na Figura 29 vemos um exemplo de cenário na camada de controle. A 

intermediação proporcionada pela camada pode ser vista nos episódios 1 e 2. 

No episódio 1 a camada de controle recebe uma requisição para cadastrar um 
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usuário. Esta requisição é dividida em duas partes. Primeiro é enviada uma 

requisição a camada de modelo, através do cenário “checar login”, para saber se 

o login esta disponível. Se o login estiver disponível a camada de controle envia 

a requisição para cadastrar o usuário, através do cenário “cadastrar usuário”. 

Dependendo do resultado comunicado pela camada de modelo sobre a 

execução deste cenário, a camada de controle irá repassar a requisição para o 

cenário “exibir página inicial” ou para o “exibir página de erro” da camada de 

visão. 

 

 
Figura 29 – Exemplo de cenário da camada de controle. 

 

4.1.4.2. 
Operacionalização dos cenários 

De maneira geral, o processo de operacionalização dos cenários de um 

sistema deve ser acompanhado de seu refinamento. O desenvolvedor deve 

utilizar os episódios construídos anteriormente apenas como um guia para 

implementação. Após a construção do código fonte o cenário deve ser refinado 
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para que descreva, de forma adequada e detalhada, o que foi implementado, 

incluindo as modificações realizadas. A seguir descreveremos as 

particularidades da operacionalização dos cenários de cada camada. 

 

4.1.4.2.1. 
Operacionalização da camada de visão 

Para cada um dos cenários que descreve uma interface, deve ser criado 

um novo arquivo. Esteve arquivo pode possuir a extensão html, caso apenas a 

linguagem de marcação HTML [HTML 09] seja utilizada na sua construção, ou 

pode possuir uma extensão própria da linguagem de implementação utilizada, 

caso utilize trechos desta linguagem no interior do arquivo. Os elos existentes 

entre os arquivos que compõem a interface devem ser mapeados através de 

relacionamentos entre os cenários que os descrevem. 

Aliada ao HTML, a linguagem de script JavaScript[JavaScript09] também é 

muito utilizada no desenvolvimento das interfaces para sistemas Web, pois 

permite uma interação mais dinâmica com o usuário. Da mesma forma que o 

restante do sistema, a parte codificada em JavaScript também deve ser 

documentada através de cenários. Para fazer esta documentação, o código 

JavaScript utilizado deve ser separado em funções e colocado em um arquivo 

com extensão js, específico para este fim. Para cada função JavaScript deve ser 

criado um cenário, a fim de descrevê-la. Este cenário deve possuir a estrutura 

mostrada na Tabela 6. A ligação entre os cenários da camada de visão e os que 

descrevem as funções JavaScript, deve ser feita através de um dos 

relacionamentos possíveis entre cenários (subcenário, exceção, restrição ou pré-

condição). 

 

Título  Identificador da função JavaScript 

Objetivo  Descrição da finalidade da função. 

Contexto  Em que ocasiões a função é chamada. Quais 

outras funções a chamam. 

Atores  Outras funções JavaScript utilizadas pela que está 

sendo descrita ou o próprio usuário, caso interaja com a 

função. 

Recursos  Dados necessários para a execução da função 

(parâmetros, dados recuperados de páginas HTML através 

de objetos document) 
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Episódios  Devem descrever detalhadamente cada trecho de 

código da função. 

Restrições  Aspectos não funcionais que podem atrapalhar o  

funcionamento da função. Podem aparecer no contexto, 

recursos ou episódios. 

Exceção  Identificar comportamentos excepcionais que 

podem ocorrer na função e seu respectivo tratamento. 

 

Tabela 6 – Heurísticas  para descrever funções JavaScript 

 

A Figura 30 apresenta um trecho de código JavaScript documentado com 

o uso de cenários. Este trecho corresponde à função 

“verificar_formulario_usuario”, responsável por validar o formulário contendo os 

dados do usuário antes que ele seja submetido para a camada de controle. Na 

Figura 31 podemos ver um trecho do cenário “Exibir página de cadastro de novo 

usuário” implementado. 

 

 
Figura 30 – Trecho de uma função JavaScript documentada através de um cenário. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0711275/CA



Construindo a nova arquitetura 55 

 

 

 
Figura 31 – Trecho de cenário da camada de visão operacionalizado 

 

4.1.4.2.2. 
Operacionalização da camada de controle 

Cada cenário da camada de controle dará origem a um novo arquivo. Este 

arquivo possuirá a extensão própria da linguagem utilizada. A implementação 

deste cenário será basicamente através de uma estrutura de seleção, que 

identificará a requisição recebida, determinará quais ações deverão ser 

executadas na camada modelo e depois encaminhará a resposta para a camada 

de visão. Na Figura 32 podemos ver um trecho do cenário “controle usuário” já 

implementado. 
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Figura 32 – Trecho de cenário da camada de controle operacionalizado. 

 

4.1.4.2.3. 
Operacionalização da camada de modelo 

Os cenários da camada de modelo devem ser implementados através de 

funções. Uma função deve ser criada para cada um dos cenários que compõem 

a camada. Se um cenário descrever uma funcionalidade muito complexa, ele 

pode ser desmembrado em um ou mais cenários. Também podem ser criados 

novos cenários para descrever um comportamento comum a muitos cenários, 

reduzindo assim a redundância. Em ambos os casos existirá uma ligação entre 

os cenários originais e os novos. Esta ligação deve ser mapeada através de um 

dos relacionamentos possíveis entre cenários (subcenário, pré-condição, 

restrição, exceção). A Figura 33 apresenta o trecho de um cenário da camada de 

modelo implementado. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0711275/CA



Construindo a nova arquitetura 57 

 
Figura 33 – Cenário da camada modelo operacionalizado. 

 

Um comportamento complexo que deve ser destacado dos cenários desta 

camada são os acessos ao banco de dados. Quando for necessário fazer um 

acesso ao banco de dados um novo cenário e, consequentemente, uma nova 

função devem ser criadas. A Tabela 7 apresenta as heurísticas gerais para 

descrição de cada um dos elementos destes novos cenários. Um exemplo de 

comportamento comum que pode ser destacado é a conexão e desconexão com 

o banco de dados, que são realizadas por todos os cenários que o acessam. Na 

Figura 34 podemos ver um trecho de cenário que faz acesso ao banco de dados 

implementado, onde esta separação foi feita. 

 

Título  Identificador do cenário. Deve ser único. 

Objetivo  Descrição da finalidade do cenário. Neste caso 

existem três opções: Inserir um novo dado no banco de 

dados e remover ou consultar um dado já existente. 

Contexto  Identificar os cenários da camada de modelo que 

utilizam o cenário. 

Atores  Identificar outras funções que sejam utilizadas pela 

descrita. Por exemplo, a função de conexão com o banco 
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de dados. 

Recursos  Dados que serão manipulados pela função. Estes 

dados podem ser provenientes de parâmetros da função 

ou de consultas ao banco de dados. 

Episódios  Devem descrever detalhadamente cada trecho de 

código da função de acesso ao banco de dados. 

Restrições  Aspectos não funcionais que podem atrapalhar o 

funcionamento da função. Podem aparecer no contexto, 

recursos ou episódios. Por exemplo, restrições de chave 

primária. 

Exceção  Identificar comportamentos excepcionais que 

podem ocorrer na função e seu respectivo tratamento. 

 

Tabela 7 – Heurísticas para criação de cenários que descrevem acessos ao banco de 

dados. 

 

 
Figura 34 – Cenário que descreve acesso ao banco de dados implementado. 
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4.2. 
Mapeamento do espaço de nomes 

Para produzir uma anotação auxiliar, propomos a aplicação da técnica LAL 

no mapeamento do espaço de nomes durante e após a escrita do código fonte. 

Esta proposta é baseada no trabalho apresentado em [Leite08].  

Espaço de nomes é um conceito aplicado em diferentes áreas da 

informática. Sua principal idéia é proporcionar um contexto em que nomes são 

atribuídos a identificadores únicos. A gerência do espaço de nomes para evitar a 

proliferação de nomes é um problema que traz diferentes tipos de solução  em 

diferentes contextos [Neuman89] [Achermann00]. Nosso interesse particular é a 

nível de código fonte. Nós entendemos que a equipe de engenheiros de software 

deve ter controle sobre o espaço de nomes do código que produzir independente 

da infra-estrutura utilizada. Para que este controle seja possível deve ser feita 

uma enumeração e descrição dos identificadores utilizados (cadeias de 

caracteres para nomear variáveis, funções, parâmetros, arquivos), mantendo um 

rastro para sua localização no código fonte. 

Existem ferramentas no mercado que fazem a analise estática e dinâmica 

do código fonte [Semantic Designs]. Estas ferramentas irão nos fornecer listas 

de identificadores, elos e grafos. Nossa proposta é construir uma rede de 

conceitos rastreável que mapeia o espaço de nomes e, ao mesmo tempo, 

fornece definição e rastros (fluxogramas estáticos). 

Propomos a utilização do LAL, pois acreditamos que esta é uma 

representação razoável para mapearmos e descrevermos os identificadores 

utilizados no código fonte de um software. Nossa proposta é utilizar o C&L para 

dar suporte ao mapeamento feito através do LAL. Para tanto, os elementos do 

espaço de nomes devem ser inseridos no software como símbolos do léxico, 

seguindo um modelo pré-definido. Feito isto, podemos utilizar todas as 

funcionalidades oferecidas pelo software para o rastreamento e visualização dos 

elementos do espaço de nomes. O rastreamento é obtido através dos elos 

gerados automaticamente pela ferramenta. Eles permitem a navegação entre os 

diferentes elementos que se relacionam. A visualização pode ser feita através da 

ferramenta de construção de grafos ou do XML formatado do projeto. O grafo 

gerado nos dará uma visão global de todos os relacionamentos entre todos os 

elementos do espaço de nomes e permite o foco em elementos específicos, 

facilitando a identificação de seus relacionamentos. O XML formatado fornecerá 
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uma lista de todos os elementos do espaço de nomes, permitindo que o usuário 

navegue entre eles através de elos. 

Cada elemento do espaço de nomes (variáveis, funções e arquivos) 

deverá ser inserido no LAL de acordo com um modelo diferente. A seguir 

detalharemos cada um destes modelos. 

 

4.2.1. 
Modelo para inclusão de variável 

A Tabela 8 mostra o modelo a ser seguido para inclusão de uma variável 

no LAL. Na Figura 35 podemos ver um exemplo de variável descrita através 

deste modelo, podemos observar que o software gerou automaticamente elos 

para a função e o arquivo onde a variável foi declarada. 

 

Nome Nome da variável. 

Noção Identificar sua localização (em que arquivo, 

linha e função é declarada). 

Identificar seu escopo, tipo e descrever sua 

utilidade. 

Classificação Uma variável é sempre classificada como 

objeto. 

Impactos Identificar quais outros elementos utilizam a 

variável.  

 

Tabela 8 – Descrição de uma variável através do LAL. 
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Figura 35 – Exemplo de variável descrita através do LAL. 

 

4.2.2. 
Modelo para inclusão de função 

A Tabela 9 mostra o modelo a ser seguido para inclusão de uma função no 

LAL. Na Figura 36 podemos ver um exemplo de função descrita através deste 

modelo. Neste exemplo o software gerou elos para o arquivo onde a função foi 

declarada, para seus parâmetros, valor de retorno e para outras funções que são 

utilizadas por ela. 

 

Nome Nome da função 

Noção - Identificar sua localização (nome do arquivo e 

linha onde foi declarada). 

- Identificar seus parâmetros e valor de retorno. 

- Descrever sua utilidade. 

Classificação - Uma função é sempre classificada como 

verbo. 

Impactos - Identificar outros elementos que a utilizam. 

- Identificar as funções que ela utiliza. 

 

Tabela 9 – Descrição de uma função através do LAL. 
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Figura 36 – Exemplo de função mapeada através do LAL. 

 

4.2.3. 
Modelo para inclusão de arquivo 

A Tabela 10 mostra o modelo a ser seguido para inclusão de um arquivo 

no LAL. Na Figura 37 podemos ver um exemplo de arquivo descrito através 

deste modelo. No exemplo mostrado, foram gerados elos para as funções 

declaradas dentro do arquivo. 

 

Nome Nome do arquivo 

Noção - Identificar a relação entre as funções 

definidas dentro do arquivo. 

Classificação - Um arquivo é sempre classificado como 

objeto. 

Impactos - Identificar as funções definidas dentro do 

arquivo. 

 

Tabela 10 – Descrição de um arquivo através do LAL. 
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Figura 37 – Exemplo de arquivo mapeado através do LAL. 

 

O LAL deve ser único para cada aplicação, mas neste trabalho propomos a 

construção de dois, um para definir os símbolos específicos da aplicação e outro 

para mapear o espaço de nomes. Porém, podemos enxergar claramente a 

possibilidade de integração deles, mas este assunto não será abordado neste 

trabalho. 
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